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O Plástica em Minas desta edição, cede o espaço do
editorial para a colega Rosimara Bonfim, cirurgiã
plástica de Governador Valadares, que enviou carta
à revista Veja sobre matéria referente a Cirurgias e
Procedimentos estéticos. Publicamos parte da carta:

É realmente perigosa a visão "moderna" de "con-
sertar tudo que achamos feio". Profissionais sérios,
com boa formação e que investem na atualização
são a cada dia confrontados com pacientes que re-
cebem e aceitam informações errôneas, de procedi-
mentos ditos milagrosos, buscando apenas um pre-
ço mais baixo ou soluções para outros problemas.
Muitos se submetem a cirurgias e procedimentos
invasivos, em ambientes que são chamados "clíni-
cas de estética", mas que funcionam sem regula-
mentação, em condições sanitárias precárias e com
material de origem duvidosa, sem compromisso com
a saúde. Não raro tais procedimentos são executa-
dos por não médicos, e que, em face a complicações
nesses casos, simplesmente os abandonam ou os
encaminham para nós, habilitados, para realizá-los
de maneira apropriada, na tentativa de corrigir algo
muitas vezes irreparável.

O preço baixo e a promessa de beleza e juventude
encantam esses pacientes, que algumas vezes saem
insatisfeitos dos nossos consultórios, quando con-
tra-indicamos a execução daquilo solicitado, pois não
corresponderá à sua expectativa. Apenas gostaria
de salientar que, ao se considerar o volume de pró-
teses mamárias, devemos lembrar que há uma dife-
rença entre fabricantes da medida em mililitros, para
próteses com dimensões semelhantes. Portanto,
apenas esta numeração não deve servir de guia para
orientar as pacientes. Há inclusive uma tabela de
conversão para cada fabricante, possibilitando en-
tão a comparação entre o diâmetro e a projeção das
próteses. Também deve-se esclarecer que a superfí-
cie texturizada das próteses mamárias nem sempre
contem poliuretano, havendo estudos acompanhan-
do casos operados com os vários tipos de texturas
hoje disponíveis, com próteses de excelente quali-
dade. Por fim, devemos ter em mente que as subs-
tâncias usadas em preenchimentos, por mais mo-
dernas e bem estudadas, dependem muito do pro-
fissional que realiza o ato, pois os exageros nos pre-
enchimentos labiais ou de face geram aspectos ines-
téticos, muitas vezes irreversíveis. Até mesmo a toxi-
na botulínica, quando mal indicada, resulta em uma
face inexpressiva, muito lisa, algo "robotizada".
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A Nacional da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
está se empenhando no sentido de denunciar cursos que
formam “pretensos” cirurgiões plásticos.  Recentemente,
obedecendo determinação do Departamento de Defesa
Profissional da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica –
DEPRO - um cirurgião plástico do Rio de Janeiro afastou-
se da docência de um workshop prático sobre lipoplastia. Trata-se de um dos vários
cursinhos de final de semana que vêm “formando cirurgiões plásticos” no país.

O motivo do afastamento deu-se em função de denúncia oferecida pelo DEPRO, aos
Conselhos Federal de Medicina e Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro,
contra a presença do especialista no referido evento, instrumento que serviria para
fomentar a prática de técnica da cirurgia plástica por profissionais inabilitados para
exercer a especialidade, normalmente exercida por profissionais que trabalham com
“medicina estética”.

Esta foi uma das ações da Nacional que merecem nosso aplauso. Devemos ficar
atentos para denunciar cursos desta natureza. Principalmente agora, quando esta-
mos respaldados por entidades como o Conselho Federal de Medicina, a Associa-
ção Médica Brasileira e o MEC, que, em nota à imprensa, afirmaram não existir a
especialidade em medicina estética.

Sinto-me muito feliz neste momento, pois vejo que esta-
mos realizando o que prometemos: a administração  iti-
nerante está acontecendo e percebemos como é impor-
tante o contato direto com os colegas do nosso estado. A
viagem a Valadares foi um bom exemplo disso.  O curso
teórico integrado tem oferecido aulas de excelente nível.
Um outro aspecto de destaque é a presença forte  da

nossa Regional nos meios de comunicação para esclarecer sobre o surto da mico-
bactéria e o atendimento rápido às consultas dos colegas sobre o assunto. Teremos
em outubro o Simpósio de Mama, uma ótima oportunidade de reciclar conhecimen-
tos e de rever os colegas. Esperamos todos. Não percam! Inscrições à página 11.

Ficamos os últimos dois meses  esclarecendo para o públi-
co através da imprensa  sobre a micobactéria.  A  partici-
pação esclarecedora da SBCP,  contribuiu para diminuir o
pânico que, de certa forma, tomou conta da população
no mês de agosto. Devemos, no entanto, lembrar tam-
bém da nossa  interveniência junto aos colegas sobre o
assunto. Divulgamos diversos boletins on line   e, princi-
palmente, trouxemos para falar para  eles, o ex-vice pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Infectologia, Mozar de
Castro Neto, que fez uma palestra bastante produtiva
sobre a infecção, como ela ocorre, como deve ser diag-
nosticada e o melhor tratamento. O colega que não teve
oportunidade de comparecer à palestra,  poderá se intei-
rar dela nesta  edição, à página 5. Vale a pena conferir!

Medicina
estética não é
cirurgia plástica

“Estamos
realizando o que
prometemos”

Regional Minas esclarece
sobre micobactéria

Jorge Menezes

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Querido Jorge, notável a qualidade do Plasti-
ca em Minas, sobretudo pela diversidade das
matérias.

Invejável!

Abraço do amigo

Prado NetoPrado NetoPrado NetoPrado NetoPrado Neto

Caros diretores da Regional Minas da SBCP,

Foi muito oportuno o encontro realizado em
Governador Valadares, tanto pela questão de
esclarecimentos como o contato pessoal com
os membros da diretoria, principalmente para
mim, que fiz residência em São Paulo e não
havia tido a oportunidade de conhecê-los.
Parabéns a todos e espero que este seja o
início de um processo contínuo e duradouro
de integração.

Rosimara M. Bonfim CapellaRosimara M. Bonfim CapellaRosimara M. Bonfim CapellaRosimara M. Bonfim CapellaRosimara M. Bonfim Capella
Gov. Valadares - MGGov. Valadares - MGGov. Valadares - MGGov. Valadares - MGGov. Valadares - MG

Brilhante texto (publicado no Boletim On Line 82,
de 23 a 30 de junho sobre a invasão da cirurgia
plástica por outros profissionais) que nos mostra a
realidade em que vivemos. Temos que buscar a luz
da mídia para a realidade que se apresenta sob
nossos olhos, afinal ninguém faz pré-natal com
cirurgião plástico, mas muitos estão fazendo “lipo-
light” com ginecologistas.

Abraços,

Célio José de OliveiraCélio José de OliveiraCélio José de OliveiraCélio José de OliveiraCélio José de Oliveira

Caro Dr. Leão,

Há muito tenho observado e apreciado o dom
que você possui com as palavras. Já tinha me
emocionado com seu discurso aqui em Vitória
na abertura da última Jornada Centro Oeste,
agora me vejo de novo pensando nas suas
palavras da Tribuna Literária, do último Plásti-
ca em Minas sobre ser pai de meninas, uma
verdadeira manifestação artística.

José Armando FariaJosé Armando FariaJosé Armando FariaJosé Armando FariaJosé Armando Faria
Cirurgião Plástico - Vitória – ESCirurgião Plástico - Vitória – ESCirurgião Plástico - Vitória – ESCirurgião Plástico - Vitória – ESCirurgião Plástico - Vitória – ES
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A diretoria da SBCP-MG se reuniu no
último dia 23 de agosto para mais uma
edição do projeto Administração Itine-
rante. O encontro aconteceu no Hotel
Pedra Negra, em Governador Valadares.
Na oportunidade, os participantes discu-
tiram sobre assuntos ligados às dificul-
dades enfrentadas pelos Cirurgiões Plás-
ticos no interior, defesa do médico e da
especialidade e capacitação profissional.
O Projeto também tem como intenção,
levar a seus associados todas as ações
que estão sendo desenvolvidas pela So-
ciedade, além de ouvir propostas dos
médicos. Para o diretor secretário da
Regional Minas, Eduardo Nigri, a reunião
foi muito positiva. “Primeiro pelo inedi-
tismo. Nenhuma outra diretoria tinha vi-
sitado Governador Valadares antes. Vi-
mos que os cirurgiões de lá são muito
unidos e fomos muito bem recebidos”,
comenta.

Um dos grandes problemas enfrentados
atualmente pela Cirurgia Plástica - a in-
vasão da especialidade - foi o principal
tema da reunião.  “Para muitos profissi-
onais, medicina estética é especialida-
de médica, mas o Conselho Federal de
Medicina e a Associação Médica Brasi-
leira já enviaram um comunicado aos
médicos alertando que isso não é verda-
de”, explica. Os profissionais de Gover-
nador Valadares criaram uma socieda-
de para evitar esse tipo de abuso, pois a
cidade possui muitos profissionais que se
dizem cirurgiões plásticos. Segundo Ni-
gri, durante o encontro, os participantes
entregaram à diretoria uma carta envia-
da ao CRM-MG, Regional Governador
Valadares, na qual eles mostram os pro-
blemas enfrentados pela invasão da es-
pecialidade, pois a região possui muitas
clínicas de estética que se passam por
clínicas de cirurgia plástica.

Para Samuel Bicalho, presente ao encon-
tro, a reunião foi muito positiva. “É bom
saber o que a Sociedade tem feito pelos
cirurgiões do interior. As discussões so-
bre a invasão da especialidade foram
muito importantes para percebermos o
quanto precisamos estar unidos para
evitar esta situação” comenta. Outro
presente ao encontro, Fernando Araújo,
diz que foi muito gratificante poder re-
ceber a diretoria da SBCP-MG. “O mo-
mento de confraternização entre os ci-
rurgiões e os assuntos discutidos foram
importantes para ver o que a Sociedade
tem feito para os profissionais do interi-
or”, observa.

Administração Itinerante vai a
Governador Valadares e colhe bons frutos

O surto de casos de infecções pós-ope-
ratórias por Micobactérias de Crescimen-
to Rápido também foi outro tema abor-
dado pelos membros da diretoria. A re-
gião estava muito preocupada, mas com
a grande procura da imprensa, o presi-

Valadares cria Departamento
de Cirurgia Plástica

dente da SBCP-MG, Jorge Menezes,
pôde levar informações à população e
aos cirurgiões. Ele deu entrevistas para
a TV Globo local e para a Rede Record
sobre  a Cirurgia Plástica em Governa-
dor Valadares.

“É bom saber
o que a

Sociedade tem
feito pelos

cirurgiões do
interior.”

A diretoria da
Regional falou
também sobre a
invasão da
profissão.

A decisão mais importante da reunião foi a assinatura da Carta de Governador
Valadares. Na carta, entregue à regional do CRM-MG, constou a criação do
“Departamento de Cirurgia Plástica de Governador Valadares”, importante pas-
so para a união dos cirurgiões plásticos locais na defesa da especialidade.
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Serviço de Pouso Alegre atende 60 cidades
O Plástica em Minas, com o objetivo de continuar divulgando
as ações dos Serviços de Cirurgia Plástica credenciados pela
SBCP, retrata o Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital das
Clínicas Samuel Libânio, único em Pouso Alegre.

O Serviço, que começou a funcionar em 1993 com o professor
e cirurgião plástico, João Lorenzo Bidart Sampaio, foi creden-
ciado pelo MEC em 1998 e pela SBCP em 2007 e tem seu
quadro clínico composto pelo regente Joel Veiga Filho e pelos
cirurgiões plásticos Daniela Francescato Veiga, Denise Almei-
da Mendes e Marcelo Prado de Carvalho, além de três resi-
dentes, que realizam todo o trabalho de ambulatório, cirurgias
e plantões.

Em 1975, o Hospital das Clínicas Samuel Libânio (HCSL) foi
doado pelo governo à Faculdade de Ciências da Saúde da
Universidade do Vale do Sapucaí, para que pudesse ser utili-
zado como hospital-escola. Atualmente, o hospital é referên-
cia para 54 municípios do Sul de Minas e atende a uma popu-
lação de aproximadamente um milhão de habitantes. Cerca
de 90% de seus leitos são dedicados à rede do SUS.

Grande demanda

No Serviço de Pouso Alegre, a estatística de atendimento é de
80% de procedimentos reparadores e 20% de cirurgias estéti-
cas. Em 2007 houve uma média de 250 atendimentos men-
sais, entre novas consultas e retorno, divididos em quatro am-
bulatórios semanais. A média mensal foi de 41 cirurgias e 22

pequenos procedimentos ambulatoriais. De acordo com o pre-
ceptor do Serviço, Joel Veiga Filho, as maiores demandas são:
reconstrução mamária, tumores cutâneos, trauma crânio-faci-
al e cirurgia da mão. Todo o fornecimento de material cirúrgi-
co é feito pelo HCSL.

Por ser o único da região sul do estado, o Serviço de Pouso
Alegre atende cerca de 60 municípios. De acordo com Joel
Veiga, devido ao grande volume de atendimentos, os fissura-
dos são encaminhados para Alfenas, que possui um Serviço
de atendimento destes casos. “Necessitamos, ainda, encami-
nhar os grandes queimados e casos para microcirurgia”, diz.

Segundo Joel Veiga, na região existe a necessidade de mais
Serviços de Cirurgia Plástica credenciados pela SBCP, que de-
vem ter um corpo de preceptores com capacidade e vontade
de formar novos cirurgiões plásticos. “A responsabilidade é
imensa, mas a melhor maneira de aprender é ensinar, e tra-
balhar com os residentes é uma tarefa estimulante, desafiado-
ra e muito profícua”, finaliza.

Serviço de Cirurgia Plástica
do Hospital das Clínicas
Samuel Libânio
Endereço: Rua Comendador José Garcia, nº 777, Centro
Pouso Alegre, Minas Gerais

CEP: 37550-000

Telefone: (35) 3422-2345

E-mail: jdcirurgiaplastica@uol.com.br

Fachada do Hospital das Clínicas Samuel Libânio

O presidente da SBCP Nacional, José Tariki, e Farid Hakme em
visita ao Serviço de Cirurgia Plástica de Pouso Alegre.
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SURTO

Epidemiologista esclarece cirurgião
plástico sobre micobactérias
Preocupada com a repercussão do assunto “micobactéria”, alvo
de diversas notícias na imprensa brasileira no início do mês de
agosto, a Regional Minas convidou  Mozar de Castro Neto, ex-
vice-presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia, para
uma palestra aos cirurgiões plásticos mineiros. A síntese da
palestra está contida na entrevista que se segue.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: O que é a Micobactéria de Crescimento
Rápido (MCR)?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: Constitui grupo de bactérias álcool-ácido resis-
tentes, semelhante ao bacilo da tuberculose, diferindo desta
quanto ao crescimento rápido em meios de cultura e incapaci-
dade de transmissão pessoa a pessoa. São patóge-
nos ubíquos, podendo ser encontrados em solo,
água, poeira e animais domésticos.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Em Minas, segundo a Sec. de
Estado da Saúde, temos 21 casos. Destes, três são
de cirurgia plástica. O Sr. tem conhecimento de
mais casos?

MMMMMozar Neto:ozar Neto:ozar Neto:ozar Neto:ozar Neto: Há outros casos reportados em ci-
rurgias por vídeo e em procedimentos cirúrgicos
minimamente invasivos, como preenchimento fa-
cial. Face à dificuldade diagnóstica, curso indo-
lente de muitas destas infecções e subnotificação

de casos, presumimos que a dimensão deste surto possa ser
muito maior.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Como a bactéria se aloja no organismo e
em quanto tempo se manifesta?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: Através de soluções de continuidade da pele,
por trauma ou contaminação em procedimento cirúrgico, as
MCR causam infecções predominantemente de pele e partes
moles, de aparecimento precoce (até uma semana) ou tardio
(até 1 ano).

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: O que pode facilitar o diagnóstico?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: O diagnóstico exige alto índice de suspeição,
devendo ser valorizado o momento epide-
miológico em cada região, a falta de res-
posta a terapia antimicrobiana convencio-
nal, dor local e ausência de febre.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Quais são os antibióti-
cos mais eficazes no combate às MCRs?
Quanto tempo leva o tratamento?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: As drogas mais eficazes são
claritromicina, amicacina, minociclina e mo-
xifloxacina, sendo os tuberculostáticos dro-
gas sem papel no tratamento das MCR.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Seu surgimento, pode-
se dizer, que se dá somente na assepsia

mal feita de instrumentos cirúrgicos?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: Não. Há inúmeros surtos relatados na literatura
médica relacionados à contaminação de insumos médicos,
como água destilada e outros. A ocorrência destas infecções
em procedimentos que não envolvem reprocessamento de ar-
tigos críticos, que adentram tecidos/cavidades estéreis, obriga-
nos a investigar outras possíveis causas.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Como esses instrumentos devem ser higie-
nizados, desinfectados e esterelizados?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: O reprocessamento dos instrumentos cirúrgicos,
desde a lavagem, desinfecção e esterilização, tem passado
por extensa reavaliação após o início desta epidemia, sendo
recomendável a leitura das notas técnicas emitidas pelas VISA’s
e ANVISA. Em linhas gerais, tem-se recomendado a esteriliza-
ção rotineira de todo instrumental, inclusive dos materiais ter-
mosensíveis, devendo-se evitar o uso do glutaraldeído 2%.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Qual o conselho que o Sr. daria ao cirur-
gião plástico nesse momento de dúvidas e incertezas por parte
dos pacientes?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: Eu diria que nesta epidemia as dúvidas e incerte-
zas também atingem os médicos, pesquisadores e gestores
públicos de saúde, por não termos ainda explicações convin-
centes quanto à sua origem. No tocante às clínicas e hospitais,
equipes cirúrgicas e instrumentadoras, o momento é convidati-
vo para se rever vários processos: política de compra de insu-
mos, documentação dos fornecedores, controle de validade,
reprocessamento de materiais, etc.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: As cirurgias devem continuar a ser realiza-
das?

Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto:Mozar Neto: Sim, contudo o momento é de alerta, prudência
e transparente discussão com os pacientes acerca deste mo-
mento epidemiológico, especialmente em cirurgias plásticas,
eletivas, aonde o resultado final de uma eventual infecção por
MCR  pode comprometer todo o ganho estético desejado.

“No Brasil, a
partir de 2003,
vêm ocorrendo
surtos por essas
MCR em vários

estados”
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A incidência do câncer de mama tem
aumentado progressivamente em nosso
país nos últimos anos, e permanece uma
causa importante de mortalidade entre
as mulheres. Nos dias de hoje, cirurgias
conservadoras têm tido uma indicação
ampliada nas pacientes portadoras de
câncer de mama. Casos como: doença
multicêntrica, tumores grandes em rela-
ção ao tamanho da mama e a preferên-
cia da própria paciente, levando-se em
conta sua ansiedade quanto à evolução
da doença, constituem contra-indicações
para este tipo de abordagem. Desta for-
ma, a mastectomia continua sendo indi-
cada para uma parcela substancial de
pacientes.

Por muito tempo considerada prejudici-
al ao acompanhamento oncológico das
pacientes, atualmente admite-se que a
reconstrução mamária não aumenta o
risco de recidivas e não retarda o diag-
nóstico de recidivas locais. Assim, tem
se tornado uma opção cada vez mais
freqüente para a maioria das pacientes
submetidas à mastectomia.

Historicamente, os resultados dos trata-
mentos médicos têm sido medidos pri-
mariamente em termos de mortalidade,
morbidade ou cura, mas a qualidade de
vida relacionada à saúde tem sido pro-
gressivamente reconhecida como uma
importante medida adicional de resulta-
dos.

Recentemente, tem-se verificado que
escores de qualidade de vida estão dire-
tamente relacionados aos resultados do
tratamento de pacientes com câncer,
particularmente o câncer de mama. Di-
versos estudos demonstraram que a auto-
estima de mulheres mastectomizadas
melhora com a reconstrução: há um sen-
timento de recuperação da integridade
corporal, com o ganho de feminilidade;
elas apreciam a possibilidade de diversi-
ficar o vestuário e sentem maior confor-
to em se despir diante do parceiro sexu-
al. Os efeitos da reconstrução mamária
no plano psicológico, independente do
resultado estético, são muito importan-
tes na qualidade do tratamento do cân-
cer como um todo.

É cada vez mais aceito que a perspecti-
va do paciente deve ser levada em con-
sideração quando se avalia a efetivida-
de de um tratamento de saúde, e isto é
particularmente importante em algumas
áreas da Cirurgia Plástica, em que há
um significante componente psicossoci-
al na avaliação dos resultados dos pro-
cedimentos.

A compreensão dos aspectos psicológi-

cos de uma doença vai muito além do
conhecimento da fisiopatologia. No caso
específico do câncer de mama, a retira-
da da mama cria problemas complexos,
de difícil compreensão. A liberação da
mulher, a liberação sexual, e a percep-
ção cultural da importância da mama
mudaram o enfoque psicológico da
mama em si e de sua função. Conside-
rando estes fatores, no contexto atual
de consciência do papel das mamas, po-
demos entender o impacto, cada vez
mais traumático, da mastectomia.

Antigamente, pou-
ca atenção era
dada a este proble-
ma. O objetivo do
cirurgião era a cura
da doença acima
de qualquer coisa,
sem se preocupar
com as necessida-
des da paciente
como um todo. O problema representa-
do pelo câncer de mama hoje é muito
diferente do enfrentado por Halsted e
outros pioneiros. Naquele tempo, o cân-
cer geralmente era detectado em está-
gios avançados, freqüentemente com
comprometimento sistêmico, com lesões
de grandes dimensões, muitas vezes ul-
ceradas e com secreções. A mastecto-
mia representava a cura para estes pro-
blemas e o custo, a perda de uma mama,
parecia compensar o benefício. Hoje em
dia, o câncer de mama pode ser detec-
tado em lesões cada vez menores. A
prevenção tem ocupado um espaço cada
vez mais importante, favorecendo o di-
agnóstico precoce, e a reconstrução
mamária é uma opção da paciente, mas
deve ser considerada  pelo cirurgião, um
estágio essencial do tratamento do cân-
cer de mama.

Muitos fatores têm contribuído para o
avanço no tratamento do câncer de
mama. A disponibilidade de informações
para o público tem encorajado a socie-
dade a investir cada vez mais em pes-
quisas, visando terapias cada vez mais
eficazes e menos mutilantes. O cresci-
mento da pesquisa sobre o câncer ma-
mário tem aumentado o conhecimento
da sua biologia, permitindo a introdução
de novos e efetivos tratamentos. Com o
avanço da tecnologia, as possibilidades
de intervenções cirúrgicas tendem a
aumentar. Mas a aplicação de novas téc-
nicas, nos dias de hoje, só se justifica se
produzirem um impacto positivo na qua-
lidade de vida.

A utilização da qualidade de vida como
medida de resultado pode guiar o cirur-

gião na seleção do procedimento mais
adequado para cada paciente, e a aná-
lise de dados referentes aos estudos de
qualidade de vida pode servir não só
para mudar a estratégia terapêutica num
determinado caso, mas também para
que outros pacientes venham a se be-
neficiar destas observações.

Há pelo menos duas razões que tornam
imperativa a realização de pesquisas em
qualidade de vida e satisfação de paci-
entes em nossa especialidade: a crescente
consciência pública do papel da Cirurgia

Plástica e o conse-
qüente aumento
na demanda de pa-
cientes em busca
de informações re-
levantes ao seu tra-
tamento, e a limi-
tação financeira
dos serviços públi-
cos de saúde, que

faz com que as decisões sobre alocação
de recursos sejam tomadas, “baseadas
em evidências”.

Na Universidade Federal de São Paulo,
a utilização da qualidade de vida como
medida de resultados em Cirurgia Plás-
tica constitui, já há uma década, uma
sólida linha de pesquisa, do Programa
de Pós-Graduação em Cirurgia Plástica,
que tem gerado inúmeras teses de Mes-
trado e Doutorado e grande produção
bibliográfica. O campo a ser estudado
ainda é amplo em nosso país. Para o
futuro, espera-se um grande desenvolvi-
mento na área de qualidade de vida. Es-
peramos que estes avanços possam es-
timular o uso deste tipo de medida de
resultado na prática clínica.

Daniela Francescato VeigaDaniela Francescato VeigaDaniela Francescato VeigaDaniela Francescato VeigaDaniela Francescato Veiga

Membro Titular da SBCPMembro Titular da SBCPMembro Titular da SBCPMembro Titular da SBCPMembro Titular da SBCP

Pró-Reitora de Pós-GraduaçãoPró-Reitora de Pós-GraduaçãoPró-Reitora de Pós-GraduaçãoPró-Reitora de Pós-GraduaçãoPró-Reitora de Pós-Graduação
e Pesquisa da Universidade doe Pesquisa da Universidade doe Pesquisa da Universidade doe Pesquisa da Universidade doe Pesquisa da Universidade do
Vale do Sapucaí - UNIVÁS,Vale do Sapucaí - UNIVÁS,Vale do Sapucaí - UNIVÁS,Vale do Sapucaí - UNIVÁS,Vale do Sapucaí - UNIVÁS,
Pouso Alegre - MGPouso Alegre - MGPouso Alegre - MGPouso Alegre - MGPouso Alegre - MG

Professora Orientadora do ProgramaProfessora Orientadora do ProgramaProfessora Orientadora do ProgramaProfessora Orientadora do ProgramaProfessora Orientadora do Programa
de Pós-Graduação em Cirurgiade Pós-Graduação em Cirurgiade Pós-Graduação em Cirurgiade Pós-Graduação em Cirurgiade Pós-Graduação em Cirurgia
Plástica da Universidade Federal dePlástica da Universidade Federal dePlástica da Universidade Federal dePlástica da Universidade Federal dePlástica da Universidade Federal de
São Paulo – UNIFESPSão Paulo – UNIFESPSão Paulo – UNIFESPSão Paulo – UNIFESPSão Paulo – UNIFESP

Qualidade de vida e Reconstrução mamária

“Diversos estudos
demonstraram que a

auto-estima de mulheres
mastectomizadas melhora

com a reconstrução”

“O crescimento da pesquisa
sobre o câncer mamário

tem aumentado o
conhecimento da sua

biologia”
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ENTREVISTA

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Quais as atribuições
do DESC?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: A Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica – SBCP, fundada há
60 anos - tem como uma de suas fun-
ções primordiais, credenciar serviços de
cirurgia plástica, formar cirurgiões plás-
ticos e fornecer o Título de Especialista
em Cirurgia Plástica.  O Departamento
de Ensino e Serviços Credenciados –
DESC -  coordena os Serviços Credenci-
ados e tem o poder de credenciar e des-
credenciar Serviços, com a aquiescên-
cia do Conselho Deliberativo.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Quantos Serviços Cre-
denciados existem no Brasil?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Atualmente temos 82 Ser-
viços Credenciados em todo o Brasil, sen-
do doze em Minas Gerais. Para ingres-
sar em um desses Serviços é necessário
que o candidato tenha Diploma de Mé-
dico, registro definitivo no Conselho Re-
gional de Medicina e, como pré requisi-
to, residência ou estágio de dois anos
em Cirurgia Geral. Após três anos de
residência em Serviço Credenciado, o
aluno é submetido a uma prova para
obtenção do Título de Especialista. O
Conselho Federal de Medicina creden-
ciou a SBCP como única Sociedade a
poder realizar o exame para o Título de
Especialista em Cirurgia Plástica.

A partir de 2007 começamos a realizar
o Congresso do DESC, congregando ex-
clusivamente alunos e professores. É
onde os alunos do último ano prestam a
Prova de Especialista e os alunos do 2º e
1º ano prestam provas sobre a especiali-
dade,  o Código de Ética e sobre o Re-
gulamento do Conselho Federal de Me-
dicina.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Pode-se dizer que
os Serviços Credenciados brasileiros têm
um serviço de excelência, comparável
aos dos Estados Unidos?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Por tudo exposto acima,
pela excelência do ensino, pela fiscali-
zação constante por parte da SBCP, pelo
nível de formação de nossos professores
e alunos, podemos dizer que os Serviços
Credenciados brasileiros têm um nível
comparável, ou até melhor, que os Ser-
viços dos Estados Unidos, ou qualquer
outra Nação.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Vamos falar um pou-
co de sua história, Dr. Farid. Há quantos
anos o Sr. milita  como cirurgião plásti-
co? Formou-se onde?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Eu consigo me descrever
como um jovem de José Bonifácio, inte-
rior de São Paulo, que veio estudar no

Ser cirurgião plástico depende de muito esforço
O cirurgião plástico Farid Hakme é o entrevistado desta edição do Plástica em
Minas.  Ele ocupa a presidência do Departamento de Serviços Credenciados –
DESC, uma das funções mais importantes da SBCP.

Rio de Janeiro aos 15 anos para depois
voltar para a sua querida cidade natal e
ser líder político, sonho de meu pai. For-
mei-me em medicina em 1965 pela Fa-
culdade Nacional – Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro, e fui aluno do Cur-
so de Pós Graduação da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro
(PUC), sob a chefia do Prof. Ivo Pitan-
guy, credenciado pela SBCP.

Minha família conseguiu me levar para
São Paulo – capital, onde fiquei um ano
na USP, mas o desejo de voltar ao Rio
foi maior e aqui estou há quase 50 anos,
fazendo o que gosto, cirurgia plástica.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: O Sr. vem se dedican-
do há um bom tempo à especialidade atra-
vés da SBCP. Vale a pena o trabalho?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Fui Presidente da Regio-
nal Rio de Janeiro por duas gestões e Pre-
sidente da SBCP Nacional, também por
duas gestões e posso garantir que este
trabalho junto à sociedades médicas é
muito gratificante, principalmente no
acompanhamento da
formação dos alunos,
dos novos cirurgiões
plásticos, pois eles se-
rão os condutores da
SBCP no futuro. Des-
de a gestão 2000/
2002 ocupo a função
de Diretor do DESC e
sou também chefe de
Serviço Credenciado,

tendo sob a minha responsabilidade sete
residentes, o que me dá muito trabalho,
mas também muita alegria.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: A formação em ci-
rurgia plástica ainda atrai muitos residen-
tes?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: A cirurgia plástica atual-
mente atrai muitos jovens residentes, tal-
vez alguns até com uma idéia errônea
sobre a especialidade. A formação é di-
fícil, a cobrança é grande e se tornar um
bom profissional depende de muito es-
forço e dedicação.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: A invasão da es-
pecialidade é assunto que preocu-
pa o Sr.?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: A chamada “Medici-
na Estética” não é especialidade re-
conhecida pelo MEC, AMB e CFM,
portanto, não possui autorização
para emitir certificados que possibi-
litem inscrições nos cadastros de es-
pecialistas. Isto deve ser bem infor-
mado aos alunos para evitar possí-
veis chamamentos, com falsas pro-
messas. Exercer a cirurgia plástica
com maestria, operar bem, freqüen-
tar os congressos da especialidade,
são as melhores armas para nos pro-
teger contra “invasões” de outras
áreas.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Quais são as pers-
pectivas da especialidade para os
próximos anos?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: A Cirurgia Plástica
tende a se desenvolver cada vez
mais através dos anos, pois os estu-
dos são muito aprofundados nesta
área. Congressos, jornadas, cursos,

seminários, simpósios e fóruns, como o
que assistimos sobre “Lipoaspiração”,
em São Paulo, dão um cunho altamen-
te científico e sério à especialidade e ve-
mos cada vez mais profissionais partici-
pando ativamente desse aprimoramen-
to, dessa vontade de “saber mais”.

Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas:Plástica em Minas: Qual o conselho que
o Sr. daria hoje a um estudante que gos-
taria de ingressar na especialidade?

Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Farid Hakme: Aos jovens que desejam
ingressar na Cirurgia Plástica, digo que
procurem assistir algumas cirurgias, con-
versem com colegas que já exerçam a

profissão, para ver se
é isto mesmo que
querem. E então,
aprendam muito de
cirurgia geral, se pre-
parem para as provas
de ingresso em Cur-
sos Credenciados e
sejam bem vindos.
Estamos esperando
vocês!

“A chamada

‘Medicina Estética’

não é especialidade

reconhecida pelo MEC, pela

AMB e pelo CFM”

Farid Hakme
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Calendário de Eventos da Regional Minas 2008
ADMINISTRAÇÃO ITINERANTEADMINISTRAÇÃO ITINERANTEADMINISTRAÇÃO ITINERANTEADMINISTRAÇÃO ITINERANTEADMINISTRAÇÃO ITINERANTE
Alfenas (e cidades próximas)  – 20 de setembro

Montes Claros – 11 de outubro

CURSO TEÓRICO INTEGRADOCURSO TEÓRICO INTEGRADOCURSO TEÓRICO INTEGRADOCURSO TEÓRICO INTEGRADOCURSO TEÓRICO INTEGRADO
SetembroSetembroSetembroSetembroSetembro

Tema:Tema:Tema:Tema:Tema: Procedimentos complementares

Coordenador:Coordenador:Coordenador:Coordenador:Coordenador: Dr. Evaldo Lacerda Vilaça

02 – Anatomia e tipos de pele

      Peeling

09 – Preenchimento facial

16 – Laser

23 – Toxina Botulínica e rejuvenescimento

30 – Carboxterapia no auxílio da celulite e feridas

OutubroOutubroOutubroOutubroOutubro

Tema:Tema:Tema:Tema:Tema: Implantes em geral

07 – Implantes

14 – Implantes de mama

PRESTAÇÃO DE CONTAS BIMESTRAL
JULHOJULHOJULHOJULHOJULHO
Saldo Anterior ................................................................ R$ 5.976,34
Receitas ....................................................................... R$ 4.606,99
Despesas ........................................................................  R$ 9.938,93
Saldo atual  .................................................................... R$ 644,40

        Implantes em reconstrução de mama

21 – Implantes de glúteo

28 – Implantes de panturrilha

NovembroNovembroNovembroNovembroNovembro

04 –  Implantes de face e suas conseqüências

EVENTOS DA SBPC NACIONALEVENTOS DA SBPC NACIONALEVENTOS DA SBPC NACIONALEVENTOS DA SBPC NACIONALEVENTOS DA SBPC NACIONAL
- Jornada Norte-Nordeste

- 23ª jornada Norte-Nordeste de cirurgia Plástica - 18 a 20 de
setembro de 2008 - Recife – Pernambuco

- Congresso da SBCP

- 45º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica - 12 a 15 de
novembro de 2008 - Brasília – Distrito Federal

CALENDÁRIO 2009CALENDÁRIO 2009CALENDÁRIO 2009CALENDÁRIO 2009CALENDÁRIO 2009
- III Simpósio Mineiro de Intercorrências em Cirurgia Plástica
– 20 e 21 de março – Ouro   Preto/MG

- XI Jornada Mineira de Cirurgia Plástica – 18 de setembro

Lançada campanha de prevenção de queimados
Carlos Eduardo Leão, membro titular da Regional Minas da SBCP e
chefe de Cirurgia Plástica e Queimados da Rede Fhemig, da qual faz
parte o Hospital João XXIII, é o idealizador da campanha de preven-
ção a acidentes provocados por queimadura, aberta pelo governa-
dor Aécio Neves na primeira semana de setembro, no Palácio da
Liberdade. Durante a cerimônia, foi lançada uma edição da revista
da Turma da Mônica, criada por Maurício de Souza especialmente
para o evento, com dicas sobre os perigos potenciais que podem
provocar queimaduras dentro de casa.

Inicialmente, 50 mil exemplares serão distribuídos para 40 mil alu-
nos do ensino fundamental matriculados em escolas estaduais e
municipais de Belo Horizonte e serão editadas 1 milhão de revistas
para serem entregues a alunos do ensino fundamental das escolas
de todo o Estado.

Números
Mais de um milhão de pessoas são vítimas, todos os anos, de aci-
dentes provocados por queimaduras em todo o país, um problema
que afeta principalmente crianças de famílias pobres. Apenas o Hos-
pital de Pronto Socorro João XXIII, em Belo Horizonte, maior centro
público de tratamento de queimados da América Latina, atende
uma média de 100 casos por dia entre novos doentes, pacientes já
internados e retornos. A campanha foi viabilizada a partir da parce-
ria do Governo de Minas com Maurício de Souza e outros empresá-
rios que se sensibilizaram com os números e o sofrimento de paci-

entes. Um deles, o empresário catarinense Guido Bretzke, vítima de
ferimento provocado por acidente com álcool e se tratou em Belo
Horizonte.

Para Eduardo Leão, queimadura é um problema de ordens nacional,
cultural e social: “estamos tendo a chance de divulgar para a nossa
população e nossas crianças, objetivando melhorar a sua cultura do
perigo, de forma alegre e divertida”, finaliza.

AGOSTOAGOSTOAGOSTOAGOSTOAGOSTO
Saldo Anterior  .............................................................. R$ 644,40
Receitas ..................................................................... R$19.692,00
Despesas ..................................................................... R$ 5.637,52
Saldo atual .....................................................................14.698,88

QUALIFICAÇÃO

Sociedade Brasileira de cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio Salum

O presidente da SBCP Nacional, José Tariki, e Farid Hakme em
visita ao Serviço de Cirurgia Plástica de Pouso Alegre
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FATOS E FOTOS

X Congresso da Sociedade deX Congresso da Sociedade deX Congresso da Sociedade deX Congresso da Sociedade deX Congresso da Sociedade de
Cirurgia CraniomaxiloCirurgia CraniomaxiloCirurgia CraniomaxiloCirurgia CraniomaxiloCirurgia Craniomaxilo
(São Paulo - 12 a 14 junho)(São Paulo - 12 a 14 junho)(São Paulo - 12 a 14 junho)(São Paulo - 12 a 14 junho)(São Paulo - 12 a 14 junho)

Da esquerda para a direita: Nivaldo Alonso, Marcus Collares,
Ricardo Cruz, Renato Rocha Lage e Bruno Spini.

Márcio
P. Soares

Ferreira, José
Yoshikazu

Tariki
e Jorge

Menezes.

Jornada de Búzios 2008Jornada de Búzios 2008Jornada de Búzios 2008Jornada de Búzios 2008Jornada de Búzios 2008

Farid Hakme e Jorge Menezes

Durante o mês de agosto, o presidente da Regional, Jorge
Menezes, deu inúmeras entrevistas à imprensa para esclarecer a
população sobre a micobactéria.  Ele falou para mais de 20
veículos da imprensa mineira e também nacional. Na foto ele
aparece ao vivo no Programa MGTV 1ª Edição da TV Globo.

MicobactériaMicobactériaMicobactériaMicobactériaMicobactéria

Eduardo Nigri, Jorge Menezes e residentes no Rio de Janeiro.

Jornada Carioca 2008Jornada Carioca 2008Jornada Carioca 2008Jornada Carioca 2008Jornada Carioca 2008

Os cirurgiões plásticos Ilene M. Guimarães de Siqueira Castagna,
Eduardo Nigri,Célia Sampaio e Jorge Menezes e, ainda, Leila
Santana

Primeiro Encontro de CirurgiaPrimeiro Encontro de CirurgiaPrimeiro Encontro de CirurgiaPrimeiro Encontro de CirurgiaPrimeiro Encontro de Cirurgia
Plástica da SBCP-MGPlástica da SBCP-MGPlástica da SBCP-MGPlástica da SBCP-MGPlástica da SBCP-MG

27ª Jornada 27ª Jornada 27ª Jornada 27ª Jornada 27ª Jornada PaulistaPaulistaPaulistaPaulistaPaulista

A diretoria da
Regional
Minas junto
ao titular
Rogério Ruiz,
da Regional
de São Paulo

Residentes e titulares de Minas também presentes no evento
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Metodologia vem para melhorar a expectativa
de resultados e a relação médico-paciente
Um grande problema enfrentado
pelos cirurgiões plásticos está liga-
do à questão da subjetividade nos
resultados obtidos em procedimen-
tos cirúrgicos – e a lipoaspiração é o
principal exemplo de cirurgias que
permitem essa interpretação subje-
tiva por parte dos pacientes. Em
muitos casos, o resultado é perfeito
no ponto de vista clínico, mas a ex-
pectativa criada por quem passou
pela cirurgia é muito maior do que
o permitido pelo procedimento.
Para tentar mudar esse problema, o
cirurgião plástico Ronan Horta, criou
uma nova metodologia quantitati-
va de avaliação em lipoaspiração.
“Quanto mais dados você puder
fornecer para o paciente para mini-
mizar esse resultado subjetivo, mais
satisfeito você o deixará e menos
problemas entre médico e paciente
existirão”, explica.

Na nova metodologia de Ronan, é
criada uma referência, obtida na re-
gião próxima à linha média axilar,
entre a 9ª e 10ª costelas. Nesta área,
praticamente não existe camada la-
melar de gordura, o que permite
medir neste ponto, a espessura pa-
drão de referência do tronco. A

quantidade lipoaspirada não deve
ultrapassar o volume aí percebido
através de manobra bidigital, com
adipômetro ou régua. A metodolo-
gia quantitativa de avaliação em li-
poaspiração tem como referências
anatômicas o abdome superior (re-
gião supra umbilical tendo como re-
ferência a linha Alba), abdome in-
ferior (linha imaginária sobre os
músculos reto abdominal, bilateral,
para umbilical), flancos (crista ilíaca
e tubérculo da crista ilíaca) e o dor-
so (região infra-escapular horizon-
tal ao grande dorsal).

Essa gordura envolta na linha pélvi-
ca, no abdome superior e inferior e
nos flancos é muito comum em am-
bos os sexos, mas predominante em
mulheres. Para exemplificar o pro-
blema da subjetividade na lipoaspi-
ração, Ronan comenta que atual-
mente elas não querem mais ter essa
gordura. Antigamente isso era sinô-
nimo de fertilidade, mas hoje em
dia as mulheres preferem não ter
quadris largos e cintura fina, dando
ao corpo feminino uma forma an-
drógena. “Ele não tem mais as ca-
racterísticas clássicas de uma fêmea,
de uma reprodutora”, comenta.

A finalidade do processo criado por
Ronan é exclusivamente esta melho-
ria na relação entre médico-pacien-
te, pois facilita a interpretação dos
resultados que serão obtidos na in-
tervenção cirúrgica. “Antes de rea-
lizar a lipoaspiração, eu apresento
ao paciente, por meio de fotos, exa-
tamente a quantidade de gordura
que será retirada. Trabalho com este
método há dois anos e agora já exis-
tem profissionais do Rio de Janeiro,
São Paulo, Argentina e Alemanha
que gostaram e estão aplicando o
procedimento”, observa Ronan.

O cirurgião plástico mostrou sua
nova técnica no IX Simpósio da Clí-
nica de Cirurgia Plástica do Hospital
Mater Dei, realizado nos dias 06 e
07 de junho de 2008 em Belo Hori-
zonte, e a tem apresentado em pa-
lestras por todo o País. “Os princi-
pais encontros de Cirurgia Plástica
do Brasil acharam esse método in-
teressante e os profissionais que são
responsáveis pela programação ci-
entífica têm me convidado. Já man-
dei um artigo sobre essa técnica para
uma revista norte americana e es-
tou esperando sua publicação” fi-
naliza.

Camada areolar na região LAM entre 9a e
10a costela

Medida pré-op. com adipômetro Medida pré-op. em área lipoaspirada

Medidas pré-op. em área lipoaspirada
Medidas pré-op. em área lipoaspirada
como referência a LAMMedidas pré-op. em área lipoaspirada
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Simpósio de Mama - Pedículos em Mamoplastia
3 e 4 de outubro - Hospital Mater Dei
Colegas,

A Regional Minas da SBCP tem a honra de convidar os
colegas cirurgiões plásticos para participar do Simpósio de
Mama, quando discutiremos o tema: Pedículos em Ma-
moplastia. Na oportunidade, vamos receber palestrantes,
cujas explanações vão contribuir para enriquecer ainda mais
nossos conhecimentos.

Será um momento de troca de experiência, quando todos
seremos beneficiados não somente com o estudo dos te-
mas científicos, mas também com o reencontro de amigos
e colegas.

Aguardamos as presenças de todos, com a hospitalidade
carinhosa do povo belo-horizontino.

Jorge Menezes – PresidenteJorge Menezes – PresidenteJorge Menezes – PresidenteJorge Menezes – PresidenteJorge Menezes – Presidente

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – RegionalSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – RegionalSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – RegionalSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – RegionalSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional
Minas GeraisMinas GeraisMinas GeraisMinas GeraisMinas Gerais

P R O G R A M A Ç Ã OP R O G R A M A Ç Ã OP R O G R A M A Ç Ã OP R O G R A M A Ç Ã OP R O G R A M A Ç Ã O

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira

20h as 20h4020h as 20h4020h as 20h4020h as 20h4020h as 20h40 – Abertura

Palestra:Palestra:Palestra:Palestra:Palestra:

“O estágio atual da cirurgia plástica de mama” - Dr. Jorge
Menezes – Presidente SBCP-MG

“Mamoplastia uma abordagem atual” - Convidado especi-
al: Dr. Liacyr Ribeiro (RJ)

Coquetel dos Expositores

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado

08h as 08h30 08h as 08h30 08h as 08h30 08h as 08h30 08h as 08h30 – Inscrições

Mesa redonda 01Mesa redonda 01Mesa redonda 01Mesa redonda 01Mesa redonda 01

08h30 as 09h1508h30 as 09h1508h30 as 09h1508h30 as 09h1508h30 as 09h15 – Alterações congênitas e benignas da mama

09h1509h1509h1509h1509h15 – Intervalo e visita aos expositores

Mesa redonda 02Mesa redonda 02Mesa redonda 02Mesa redonda 02Mesa redonda 02

09h30 as 10h15 09h30 as 10h15 09h30 as 10h15 09h30 as 10h15 09h30 as 10h15 – Tratamento das grandes hipertrofias

Mesa redonda 03Mesa redonda 03Mesa redonda 03Mesa redonda 03Mesa redonda 03

10h15 as 11h0010h15 as 11h0010h15 as 11h0010h15 as 11h0010h15 as 11h00 – Hipertrofias leves e moderadas (técnicas)

12h as 13h3012h as 13h3012h as 13h3012h as 13h3012h as 13h30 – almoço

Mesa redonda 04Mesa redonda 04Mesa redonda 04Mesa redonda 04Mesa redonda 04

13h30 as 14h1513h30 as 14h1513h30 as 14h1513h30 as 14h1513h30 as 14h15 – Tratamento geral das pexias, novas técnicas,
próteses.

Mesa redonda 05Mesa redonda 05Mesa redonda 05Mesa redonda 05Mesa redonda 05

14h15 as 15h0014h15 as 15h0014h15 as 15h0014h15 as 15h0014h15 as 15h00 – Próteses de mama: Tipos de próteses,vias de
acesso, espaço e localização

15h 15h 15h 15h 15h - Intervalo e visita aos expositores

Mesa redonda 06Mesa redonda 06Mesa redonda 06Mesa redonda 06Mesa redonda 06

15h15 as 16h0015h15 as 16h0015h15 as 16h0015h15 as 16h0015h15 as 16h00 – Complicações de mama. Como tratá-las

Mesa redonda 07Mesa redonda 07Mesa redonda 07Mesa redonda 07Mesa redonda 07

16h as 17h0016h as 17h0016h as 17h0016h as 17h0016h as 17h00 – Mamas atípicas

17h 17h 17h 17h 17h – Encerramento

I N S C R I Ç Ã OI N S C R I Ç Ã OI N S C R I Ç Ã OI N S C R I Ç Ã OI N S C R I Ç Ã O

Faça sua inscrição pela internet: www.sbcpmg.org.br  ou preen-
cha a ficha abaixo e envie pelo fax: (31) 3275 14 88. Em ambos os
casos, o comprovante de pagamento no  banco deve ser enviado
para o fax acima.

Inscrições: De 1º de setembro ao dia do eventoInscrições: De 1º de setembro ao dia do eventoInscrições: De 1º de setembro ao dia do eventoInscrições: De 1º de setembro ao dia do eventoInscrições: De 1º de setembro ao dia do evento

CategoriasCategoriasCategoriasCategoriasCategorias

(...) Sócios da SBCP - R$200,00

(...) Residentes Graduados - R$  50,00

Depósito:Depósito:Depósito:Depósito:Depósito:

Banco Credicom - Agência: 4027 - Conta: 3160001-8 e/ou Banco
Real - Agência: 0181 - Conta: 9978482-9

Formulário de InscriçãoFormulário de InscriçãoFormulário de InscriçãoFormulário de InscriçãoFormulário de Inscrição

Nome Completo: .....................................................................................

Nome Crachá: ...........................................................................................

CPF: ............................................................................................................

RG: ............................................................................................................

CRM/UF: ....................................................................................................

Endereço: .............................................................................................

........................................................................ Número: .......................

Complemento: ................................................... CEP: ...........................

Bairro: ...................................................................................................

Cidade: .................................................................................................

UF: ........................................................................................................

Telefone: ..............................................................................................

E.mail: .....................................................................................................

Mais informações:Mais informações:Mais informações:Mais informações:Mais informações:

31 3275 14 88 – com Sandra - E.mail: sbcpmg@sbcpmg.org.br



Novo Código de
Ética Médica
Os médicos brasileiros terão novo
Código de Ética a partir do próximo
ano. O atual Código, que data de
1988, está sendo revisado desde o
ano passado pela Comissão Nacio-
nal de Revisão do Código de Ética
Médica. O CFM, coordenador da
revisão, espera ouvir o maior núme-
ro possível de profissionais. Para tan-
to, foram criadas comissões estadu-
ais em todo o País, coordenadas
pelos Conselhos Regionais de Medi-
cina, com a participação de repre-
sentantes das associações médicas e
sindicatos locais, além de juristas e
filósofos.

Saúde na Praça
Os cirurgiões plásticos mineiros vão
participar do evento “Saúde na Pra-
ça”, a ser realizado no dia 16 de ou-
tubro, de 9h às 15h, na praça da Li-
berdade, em Belo Horizonte. O Saú-
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de na Praça é organizado pela Associ-
ação Médica de Minas Gerais e faz
parte da programação da Semana do
Médico 2008, que objetiva realizar
diversas ações de prevenção e promo-
ção da saúde para a população.

Micobactéria 1
A Secretaria de Saúde do Estado do
Espírito Santo já liberou o funciona-
mento da maioria das clínicas e hos-
pitais do Estado para a realização de
cirurgias de lipoaspiração, que havi-
am sido suspensas pelo órgão no dia
08 de agosto. A liberação vem sen-
do aplicada aos estabelecimentos
que apresentaram protocolos regu-
lares de higiene e limpeza dentro dos
critérios estabelecidos pela ANVISA –
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária. A medida é resultado de um
acordo feito pela Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica (SBCP) e a Regi-
onal do Espírito Santo com a Secre-
taria de Saúde-ES, a ANVISA e o Sin-
dicato Nacional de Clínicas e Hospi-
tais, para a liberação dos estabeleci-
mentos que apresentassem os pro-

tocolos de higiene e limpeza exigidos
pela ANVISA (site SBCP)

Micobactéria 2
Diante dos acontecimentos relacio-
nados aos casos de infecção por mi-
cobactéria, noticiados nas últimas
semanas, a Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica esclarece a todos os
seus membros que a ANVISA e o Mi-
nistério da Saúde não exigem a tro-
ca das cânulas que estejam em con-
dições de uso regular, respeitados os
critérios de higienização, esteriliza-
ção e limpeza, definidos por lei, tam-
pouco condicionam a realização de
cirurgias plásticas à utilização de câ-
nulas metálicas descartáveis.

Micobactéria 3

A SBCP orienta para que sejam se-
guidas as recomendações de comu-
nicados anteriores sobre a necessi-
dade do cumprimento das diretri-
zes de higiene e limpeza feitas pela
SBCP e aprovadas pela ANVISA.


